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Cronica OcciDENTAL 


Assistimos, no 
representaçã 
Ibsen — Os espectros. 

Não nos é dado dizer, precisamente, 
propriamente, da impressão profunda que 
à interpretação do Oswaldo, feita superior- 
mente por Zacconi, vestigiou para sempre, 
no nosso espírito. 

Altas horas da noite, nestes momentos 
perturbados em que derramamos, sobre pa- 
pel vulgar, diluída em tinta de escrever, 
à nossa alma surpresa de maravilha e es- 
panto — ainda aquela pobre mascara de 


atro da Republica, 


Osvaldo, contorcio 
se er 

aos nossos olhares sonambulos, 
nos insistentemente, a envolver-nos sem 
remissão no circulo deterrôr panico, faura 
de misterio, que o enreda irremiscivel- 
mente. 

Osvaldo estatuou espectro—e a 
sua sombra, rígida, gigantesca, suprema, 
amplifica-se, mais e mais, e projecta-se, 
ardida de verdade, sobre a consciencia 
humana, 

À tragedia de Ibsen é um estudo, rude 
e firme, sem complacencia nem restrições, 
do vício do alcool que alastra em doença 
é tara persistente pelas gerações porvin- 
das na sua fermentação estuosa, 


A interpretação que Zacconi dela fez, 
não se define por hiperboles de elogio ou 
Jínhas retas de critica — paira muito acima 
destas pequeninas coisas ambientes, des- 
lumbra e assombra como a propria ve 
dade. Exato nas minucias e configuração 
geral da personalidade — Zacconi chega, 
por vezes, a requintar cruelmente na ana- 
lise escalpelisadora dos sentimentos e ins- 
tintos que latejam surdamente. 

Estatua modelada pelo penio — a ex- 
prescão da sua fisionomia toma, de mo- 
mento a momento, cambiantes diversis- 

imas e surpreendentes de realidade, Pa- 
vôr, espanto, desvairo, riso, cólera, loucura, 
as mínimas nuanças da sensibilidade — o 
seu gesto exprime-as, sempre, claramente, 


O OCCIDENTE, 


Trorno Busca 


perturbad Zacconi surge 
atenção perde a noção de ambiencia e 

tância, converge para ele toda. E! que o 
grande actôr domina sem resistencia pela 


nte do seu processo, 
afasta de nós, num simples gesto, a apreen- 
são da teatralidade e d previsão 
de possiveis e faceis expedientes profis 
siomes. 
Na caracterisação do Oswaldo — colheu- 
nos de surpresa, é arrebatou-nos de frenesi. 
sen criou à obra-prima e modelou-a, 
“coni anim -lhe o fogo sacro 
Ima e fervôr do seu g 


r ande cora 


nos às suas figuras 
de vida, marcadas de epoca, vincadas pelo. 
rictus do vício, tatuadas do destino ; mas. 


meio e apaga-lhes as au 
mundo. 

Assim, o morbo tragico que vai minando, 
pouco a pouca, insistente, a Oswaldo, im- 
prime, nitidamente, profundamente as suas 

ão fisiono- 
exaltações 
subitas, pavôres incompreensíveis, amne- 
sjas, raivas, desesperos, tristezas, tremuras. 
nervosas, repentes de trotómano, todas as. 
grandes e pequeninas míserias de heredi- 
tariedade que fermentam num organismo 
depauperado. 


a realidade, transporta: 


para o nosso. 
olas de alem- 


modalidades, no gesto e expre 


Organisação vigorosa de artista — Ruy 
Coelho conseguiu impór-se á opinião re- 
belde e acéfala do nosso meio pequenino 


de literatura e arte 
ruidoso um belo gs 
de surp 

Por mo 
arcos melodicos, 
aquietara 

Porquanto, a tenacis- 

sem quebra nem dobra, indef 
Ruy Coelho, musculou-se na grandeza 

e vitoriosa dum domadôr de fer: 
Vencs 
Primeiro de Dezembro — dia de jubilo 

dia de evocação e comemoração, 

a Iofanta> foi 
lemnidade e aplauso, no Teatro de S. Car- 
los. Sobre o libreto do grande-homem-de 
letras e grande sabio, que é, sem contes- 
tação, Teofilo Braga, tratado, por certo, 
com mimo e propriedade — Ruy Coelho 
bordou musicas de encanto tozdas de sen- 
timento, motivos de graça, curvas de son 
que se erguem, mais alto e mais, em gi 
randola, num alegro vivo, como grinaldas, 
para, em breve, se esfolharem mansamente 
e acariciarem, num deliquio de extase, o 
ar morno da noite... . 

A pavana vem, musica de movimentos, 
somnambula de fantasia, nostal; 
realidade, a espairecer de sonho a esfinge 
muda do espaço. 

Ao longe, vagamente, um solo de har- 
pas, melodico, subtil, abre a amfora dos 
seus perfumes de som, que se disseminam 
e alastram em nebulosa remotissima. . 

Ouanto á realisação scenica da opera — 
diremos que notavelmente se distingr 
Cesarina Lyra é Alíredo de Mascar 
O corpo coral acompanhou hesitativo e 
gracioso. 


Esboçou no espaço 
to—e a turba calou 


na magia de 
feras fóram doma 


Primeiro de Dezembro | 

Como soe dizer-se em cronicoes— o 
dia amanheceu puro e alegre, 

Entanto, se ainda € licito respeitar a 
verdade e o tempo, reconheçâmos que o 
dia decorreu fastidioso e lento e finalisou, 
nublado e triste. 

Primeiro de Dezembro ! 

Algures, proclamam, com gesto heroico 
e voz di castrati, que é de supremo ju- 
bilo para portuguezes, este dia lindo de 
comemoração e galas. E” certo, Assim, 
sob a influencia de tropos oratorios 
anhelos de gloria maior c maior rego- 
sijo, esperemos pacientemente, que Por- 
tugal resvale, mais fundo, n 
S, Bento, para termos — lusiadas genuinos 
— o esforço de erguél-o, mais tarde e mais, 
alto, a um novo e mais fulgente sol de 
redenção e victoris. 

Demonstremos, para espanto de estran? 

nos carre estuosamente nas velas 
Albuquerques terrivois e 


cava de 


Primeiro de Dezembro ! 


briram, em inauguração de p 
ro Polyteama e a barraca 


Um, novinho, patusco, pandego, com 
gambiarras de vista hipnotica c pano de 
e, outro, velhorro, postiço, 

epoca e á grita  esturdia, 
prenhe de resonancias discordes e deco- 
n por ventura, 

de ploria e longas 


rações rocócós — Liv 
prémibres auspícios 
prosperidade 

No teatro da Rua E 


nto dos Sant 


Ruy Corno 


recitou-se com solenidade e gestos de 
Vade 


sa de Amir. Na barraci 
Largo das Cortes, cantaram-se com  gra- 
cioso entono e tom de brégeirice, as por- 
tuguezissimas catilinarias de oposição. 

Assim como assim, nestas duas excelen- 
tes casas de espectaculos e diversões, as 
galerias aplaudem com denodo. 


Antonio Consiga. 


OT rONO “CELLS? 


ER 


O OCCIDENTE. 


PELO MUNDO FÓRA 


Na serie de commemorações historicas 
em que tem sido fertil o anno prestes a 
findar, deve mencionar-se a centeuario da 
independencia da Hollanda, festejado rui 
dosamente em tado o pair. Foi a 19 de 
Novembro de 1813 que os condes Gijlert 
Harel van Hogendorp, Adão Francisco 
Fuo Armando van der Duijn von Maas- 
dam, e Leopoldo van Limburg Stirum de- 
cidiram proclamar a independencia da sua 
patria. Nesse mesmo dia foi hasteada a 
bandeira nacional em //aia, começando o 
levantamento geral que teve por epilogo 
o desembarque do principe Guilherme de 
Orange, em Seheveningem, em 30 do mes- 
mo mês, À Hollanda estava salva, 


A Albania, o novo estado europeu 
ercado pela Conferencia de Londres, feste- 
jou com luzida pompa o primeiro anni 
versario da sua independencia. Av/ona, a 
capital d'esse novo paiz, recebeu festiva- 
mente os representantes internacionaes, 
que saudaram Jomael Kemal dey, presíden- 
te do governo provisorio. Este pair, cujas 
fronteiras não estão definitivamente mar- 
cadas, prepara-se para receber o soberano 
escolhido pelas potencias, o qual, segundo 
as mais recentes informações é o Principe 
Guilherme Frederick: Henrique de Wiid, 
nascido em Neunied cm 1876, irmão mais, 
novo do Principe de Wied e sobrinho da 
Rainha da Rumania. Casou em 1906 com 
a Princisa Sophia de Schônturg Walden- 
durg, de quem tem uma filha de 4 annos. 
Seu irmão, o Principe Victor de Wied, é 
secretario da legação allemã de Chri 
nia, O Principe Guilherme de Wicd está 
largamente relacionado em Berlim e Pots- 
dam; nunca tomou parte activa na politi- 
ca, tendo seguido a carreira militar e oc- 
cupando actualmente o posto de capitão 
do 3º regimento de Ublanos da guarda. 


Um acontecimento europeu que inte- 
ressou vivamente a Alemanha, foi a des- 
tituição do soberano da Baviera, o desgra- 
cado louco Othão 1, e a ascensão ao thro- 
no do Principe Regente Luis, filho do 
Principe Luitpold, fallecido no anno pas- 
sado. 

A loucura do rei Othão, que ha 27 an- 
nos tem vivido na mais densa treva men- 
tal, ignorando tudo quanto interessa ao 
seu reinado, é assumpto para longas diva- 
gações sobre a fatalidade que por tanto 
tempo vem pesando naquele malfadado 
throno, 

Luis 1 perdeu a corôa em consequencia. 
do amor que consagrava a Lola Montes. 

A excessiva protecção aos sabios, a mo- 
nomania litteraria e artística, apartou da 
realidade o immediato successor, Luis 11, 
alcunhado de zaisogyno, consequencia tal- 
vez da extraordinária protecção dispensa- 
da por elle à Wagner. 

À lenda do misongynismo é facilmente 
destruida, como se vae vêr. 

Fugindo á vida da córte, que mal se 
harmonizava com o seu temperamento, 
Luis IL passava o tempo ora a fazer ver- 
sos e a cantar romanzas, ora percorrendo 


a cavallo, em loucas correrias nocturnas, 
as selvas e as montanhas, Por vezes dis- 
farçava-se em caçador, descansando numa 
estalagem, cujo proprietario tinha uma 
filha encantadora -— Rosa de Linderhof— por 
quem o monarcha se apaixonou deve. 
ras. Rosa acompanhava-o nas suas corre 
rias nocturnas. Mas o idyllio durou pouco, 
e o seu logar no coração d'esse Hamlet 
coroado, foi em breve preenchido pela 
Princêsa Sophia, irma da Imperatris da 
Austria. 

Era forte esse amor, mas as razões 
d'Estado, obstaram ao casamento. Não 
convinha á Prussia o ficar vinculada à 
“Austria, 

Bismarck, o chanceller de ferro, tomou. 
a seu cargo a destruição d'aquellas rela- 
qões de tão intenso amor. Os dois jovens 
procuraram resistir a todos os obstaculos 
uis escreveu, de seu proprio punho, ás 
córtes da Europa annunciando-lhes o seu 
matrimonio. Baldado empenho: as cartas. 
foram-lhe interceptadas pelos ministros, 4 
ordem de Bismarck. O monarcha, ancioso 
por adquirir à sua liberdade, pensou na 
abdicação ; mas receou as consequencias, 
sobre tudo os levantamentos populares, 
que Bismarck, já nos pródromos da guer- 
ra com a França, à todo o custo desejava. 
impedir, 

Pretende-se convencer a Princêsa S 
ia das perniciosas consequencias d'uma 
ligação com o rei Luis. Tudo fot inatil O 
seu amor era invencivel: estava disposta 
a luctar contra tudo. 

Bismarck não era porém homem que 
dobrasse com taes argumentos, e, exgota- 
dos os processos da razdo, appellou para 
os do sentimento, Procurou arteiramente 
que Rosa de Linderhof se apresentasse em 
Munich, no palacio da Princêsa Sophia. 
As duas mulheres, ligadas entre si pelo 
affecto ao mesmo homem, falaram larga- 
mente. Quaes os argumentos que a filha 
do hospedeiro empregou para vencer o 
coração de Sophia, é segredo até agora 
não desvendado. O que é certo € que 
desde então Luis da Baviera não tornou a 
vêr o anjo dos seus sonhos. 

Eis o ínicio do tal misogynismo do mo- 
narcha, À vista duma mulher leva-o ao 
maior desespero, pois faz-lhe recordar esse 
sonho desfeito. Dão-se então inumeras. 
scenas de loucura, que se caracterisam 
pela construcção de palacios dignos de 
Aladim, á custa de enormes empréstimos. 
Organizam-se grandiosos espectaculos mu- 
sicaes, sob a direcção da musa estupenda 
de Wagner. Muitas noites, o rei Luis, ves- 
tindo o arnez argenteo de Lohengrin, atra- 
vessava o lago proximo do castello, numa. 
lancha puchada por um cysne mechanico 

Estas excentricidades produziram serio 
desgosto na côrte de Berlim. Um dia, ines 
peradamente, o castello de Neuclavanstum 
foi invadido por uma turba de funcciona- 
rios commissianados pelo imperador para 
darem a sua opinião sobre o estado men- 
tal de Luis II. Não faltava o imprescindi- 
vel medico, o Dr. Gubber, que attestou a 
loucura do soberano, que desde logo foi 
encerrado no Castello de Berg, junto do 
lago de Starnterg. O medico vigiava-o 
atentamente. 

Um dia appareceram fluctuando nas 
aguas tranquillas do lago de Starnberg os 
corpos do galeno e do monarcha. Fizeram- 
se cabalas, conjecturas, supposições; falou- 
se d'uma tentativa de fuga, frustrada pela 


tenacidade do doutor cesbéro, que prefe- 
rira perder a vida a deixar fugir o novo 
Hamlet. Eis um mysterio que desde 1886, 
ninguem conseguiu pôr a claro. 

À vesania do monarcha levou-o talvez 
a buscar a morte d'um modo isento de 
grandeza, arrastando comsigo esse Dr. Gub- 
der que havia certificado a sua loucura. 

O Togo amoroso consumiu a- razão « a 
vida do desventurado soberano da Ba- 
viera. 

Annos tarde, a Princêsa Sophia, 
então Duquesa dº Alençou, morre tambem, 
consumida por outro fogo, que nada teve 
de amoroso, Foi uma das victimas do Ba- 
zar de Caridade, incendíado em Paris. 

Rosa de Lindorf, essa, parece viver 
ainda, recordando talvez essas noites lon- 
ginquas, em que ella teve a ventura de 
ser amada por um rei 

O irmão de Luis Il, o rei Othão, deu 
muito cédo provas de incapacidade men- 
tal, sendo necessário estabelecer uma re- 
gencia, que agora era exercida pelo Prin- 
cipe Luis. A constituição do reino e a lei 
da família dos 1W/ittelshack não contavam. 
a loucura presistente no numero das inca- 
pacidades para governar, Mas o povo ba- 
varo estava desgostos com tal situação e 
exigiu a revisão da Constituição. Um novo 
artigo estabelece que uma doença mental 
incuravel é incapacidade para reinar, E, 
assim, O regente Principe Luis, o parente 
mais proximo do rei Othão, succedeu-lhe 
no throno, sob o nome de Luis 171; O rei 
Othão continãa a ter as honras de sobe- 
rano (que aliás nada lhe interessam), cr- 
rando vagamente nas salas do castello de, 
Fiirstenried, onde a sua resistencia physica 
assistirá, no dizer dos medicos, ao perpi 
sar de muitos annos. 

O novo monarcha Luis III tem 68 an- 
nos; é doutor em direito pelas Universi- 
dades de Munich e Erlanger e director 
honorario da Escola Polytechnica de Mu- 
mich. E! casado com a princêsa Maria 
“Thereza da Austria-Modena, de quem tem 
nove filhos; os principes Rupert, Carlos e, 
Erancisco e as princêsas Aldegunde, Maria 
Hildegarda Wiltrude, Helmtrud e Gonde- 
linde, em cujas veias corre sangue de JD, 
Miguel TI e da Infanta D. Maria Fost de 
Bragança. 


Je A. Mactvo p'Oviira, 


A Vila Museu 


Caminho fóra, Lisbôa a Obidos, ia des- 
enrolando-se vertiginosamente a paltagem 
verde e farta de Cintra a Torres. O com- 
bóio levava de galgão as Iégoas em sober- 
bo andar, 

Era um encanto aquilo! Agora; — enru- 
gava-se, para a almosíéra transparente e 
leve, o espinhaço de sáurio antediluviano 
da Serra de Cintra, —o Castelo da Pêna 
alcandorado, e a vila rojando-se-lhe de 
raso no sopé, com os telhados rúbidos 
como lábios de hectáiras, Depois, — passa-. 
vam os ricos vinhedos de Torres, a aga- 
char-se na campina cheia de sol o casario, 
branco em guisa de postura fabulosa de 
aves giganteas: e, eqilibrando-se pelos có- 
moros, como cegonhas em um pé só, as 


O occipENTE 


Prsovnno p'Ompos 


casitas rústicas, insuladas e de microscó- 
picas aldeias, de cunhaes pintados a roxo 
ou vermelhão, 

Viagem rápida, levada num antegoso, e 
lá está, hirto na hierática póse de divi 
dade nemésica, o velho Castelo de Obidos, 
no cocuruto de morro escalvado e inexpu- 

gnavel. 
PA nolte era de vêr n vila mortal Are 
mava «cenário histórico esse burgo forte 
que Dom Afonso 1, o Salteador, roubou 
aos guerreiros do Islam. 

A la prometia-se, O céu estava lim- 
pido. Por tal coisa, o /ampadarius, maxi 
mus e rex porque era simplesmente, muito 
simplesmente, sohts et nus, ha 
acender na via pública as lumin; 
nicipues, Era o Consuetudinario visto e 
previsto. Embrenhava-se a escuridão nas 
ruas tortuosas da vila, fechando-a dentro. 
de um nevoeiro de treva densa, Pelas 
lojitas abertas, — cristalizadas, as pobres ! 
— corridas de vergonha como vélhotas. 
descaídas do prestígio épico da beleza 
de um dia bem chorado, bruxoleava a 
medo uma luz cá e acolá, a darem todas 
elas no silencio dos écos uma sensação 
de frio sepulcral! 

Eu tinha chegado ás onze da manha, 
sob o cansaço de um sonho ébrio, e na 
consonancia da vor das distancias metida. 
no hino do sol que faiscava nas pedras 
russas, e se estendia pela Varzea da Rai- 
nha a perder-se para as bandas da lagõa. 

“Ao entrar pela Porta do Cerco, de arco 
baixo, a curva de meia volta, a pedra da 
muralha em fiadas regulares, senti 
entrar no recinto da É Hay 
lencio: a paz dos séculos, vivos apenas 
ao recorda-los. Emanavam evocações. 

Em redor, ruínas e mais ruínas, dor- 
mia — tudo O que alí viveu 
de plvido e abandôno & sombra pífia de 


duasou três árvores infézadas, perdidas, úni- 
cos guardas no recinto. Acarneiram-se as 
pedras, sóltas dos aparélhos das muralhas; 
desyentra-se uma torréla como velhíssima 
mumia de veterano, a pulverizar. Tudo si 
lencio, ermo e desolação. 

Pela corredóira da muralha que cinge a 
vila num cinto de pedra e de morte, os 
fantasmas dos séculos ganhavam  fórmas 
plásticas, Nos adarves e terrados alvejava. 
o albornoz do Mouro, defensor heróico 
em nome da Fé; ás portas era o Portu- 
guês ousado e valente, aventureiro como 
9 sol, que ia em busca de uma indepen. 
dencia de féra altiva, e de um enrique 
mento de terra, — merecedor devéras da 
liberdade doméstica que procurava. 

Eu ia pisando as pedras colocadas por 
ordem dos morenos emires de barba em 
bico, aqueloutras poisadas quiçá pela mão 
cabeluda dos homens do Fundador do 
ordenadas pelo feliz engenho 
les do Rei Formoso durante as. 
ras com Castela. Os bastides e baluar- 
seteiras e machicoulis, guardados por 
homens de dardos e fundas, coroados de 
bésteiros de garrucha e bodoque, luctavam 

Dom Sancho II contra o Usurpador 

o que, numa das mais soberbas 

deferas da honra de menagem, e da fé 

jurada, — a par de Celorico e Coimbra — 

valeu para a vila heróica o título de sem- 
pre deal, 

O castelo esbelto, e altivo como um 
repto, dava sombra á my 
tros: 0 Rei Lavrador—a si 
Isabel, Raínha e Santa, a quem o ma 
entregára em doação a motavel é sempre 
leal vila de Obidos,— Dona Leonor êssou- 
tra simpática figura de mulher, envolta 
na cruciante lenda da infinita dôr de m/ 
—e aleaides-mórts, cavaleiros, açafai 
donzei 


Ya noite funda ha um silencio santo — 
Num sonho feito só de luz e encanto. ... 


Lembravam-me no ermo os versos cris. 
talinos do eterno Poeta da Solidão har- 
moniosa, o sublime espírito de Anthero 
do Quental. 

Pôr entre as casas perfiladas em planos 
encandolados, espaçava-se O firmamento, 
aberto num imenso manto de gaze de um 
atul luminoso, tecida de sonho e de pen- 
samento. No zenite lucilavam estrelas de 
prata, como pestanas inquietas dos olhos 


de anjos gorditos, sorridentes, que esprei- 
tavam à terra cochichando uns com Os 
outros. 

Caminhava eu para o quarto que me 
haviam destinado. Eram dez horas. Os 
passos resoavam nas pedras metidas da 
calçada; no silencio, erguidos e empola- 
dos, impressionavam como se andasse em 
cima de uma esféra 6ca, À meu lado o 
velho Barrote, sacristão de não sei quan- 
tos séculos e de todas as dôre ou mais 
igrejas e capelas da vila, atirava o péso 
paquidérmico, ora sobre uma ora sobre 
outra sapata, num estrando de troar, 

escuridão, onde a lúa beijava já as 
silhuetas, passava por portaes góticos, bal- 
cões alpendrados; encontrava. igrejas de 
alçados negros aos recortes, continuando- 
se élas em cordas de cégos tropeçantes 
como os de Breughel o Velho. As portas. 
da vila traçavam largos nichos fosfores- 
centes, 

As fontes carpiam saudades longinquas 
das Margaridas gentis, e das cantarinhas 
asadas, elegantes, de múitos séculos, E a 
água corria sem fim, no eterno murmário 
de móira encantada e invisivel que despa- 
receu do luar para esconder-se al 

Nem um canto de saudade, na bôca de 
qualquer menestrel emoldurado na treva | 

O pelourinho de calcáreo negro apon- 
tava para o ar na recordação hirta do que 
foi. !É mais abaixo o cruzeiro, de braços 
abertos, parece tentar num amplexo largo 
a união de tudo que naquéla Vila Morta 
foi vivo um dia. 

A cama era nova, num quarto imenso 
e Írio onde ela se perdia, Fóra comprada 
para uns nóivos demorados. E a eu, 
mulher que me compôs a poisada, fi- 
gura carcomida de Museu, disse-me lá do 
fundo dos séculos: 

—B' bem certo o que se diz: guardado 
está o bocado, 
dormi, quando as pêsadas do Barrote 
se afastavam. Sentiaeme enleyado num 
Museu, uma Vila Museu, cheia de lem- 
branças formosas, de construcções evoca- 
doras em perspectivas pitorescas, — e os 
quadros da Josefa de Ayala na Pinacotheca 
da Igreja de Santa Maria, dizendo o se 
cento. 

E havia guardas ás portas, fardados de 
adais ou almocadens. 

A motavel e sempre leal vila de Obidos! 


Luis Chaves, 
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Tanque Dx «Larôna 


O reueno Trianon 


dia em Versailles 


Um 


(Notas de um excursionista) 


ir 
es ee Navega 
Se ira Amtonfta, or O especie 
de Cireria di multidão em base 
Era 


nterior capitulo, cont 
o ante à teimosa chu- 
que novamente nos apanhava após à vi 
nte palácio de Luiz XIV, à qual 
é nos incomodava sériamente, como nos es 
a o passeio atravez do soberbo jardim de 
les, do qual Alfredo de Musset disse nos 
seus primorosos versos. 


Terminámos o nosso 
do ao Jeitor 0 abo 
vinh 


Je ne erois pas que sur la terre 
Tt oie um litu-d arbres plantá 
Plus deeril, plus lu, pls chante. 


Mas dize s franceses que é preciso fazer box 
cara má cn e dim rompÉmos como mia 
Campo, e para à frente é que era 0 caminho, em- 
Hora cdminho fôsse um desagradave lamaçal. 

Do ereaço, uma grande quadra com dois a- 
“os tendo animaes de bronze aos centros pla. 
Bb afutdinadas e situado na parte posterior do 


XIV, que planeou e fer execu 
so e deslumbrante recreio pas 


palácio, —tinhamos já ante a vista a maravi- 
lhosa perspectiva c elo génio de Le No 
re, O famoso engenheiro e jardineiro de Luis 

r ÃO, grândio 
os olhos, qual 


é o constituido pelo vasto Tapis Vert, um ta 
pête extensisvimo de relva Iadeado de 
Copados arvorêdos e seguido das: espelhentas 
aguas do Grante Canab disposto na direção 
dos nossos raios visunes à perder-se ao longe 
na nebi E p 


, com a disposição, assás curiosa 
ontros portuguezes, de vermos as la 


Lago dos. Suistos 
com 16s:000 metros de superficie & assim ch 
mado por ter sido a escavação feita por. 0 

Elegantes balaustradas, com bel 
des vavos decorativos aos extremos, deitam 
aquela forma esplanada do Terraço o qua 
cercada de recortados macisvos de buxos: é 
à meio, em patamar circular que se ostenta 

asto e lindo tanque de Litbna, adormado 
belas figuras de marmore de animaães de 
metal dourado. 

Acabada de descer a escadaria de mário! 
seguimos do longo do Tupis Vert, ladeado de 
formosas estatuns pagãs e preciosos gigantêscos 
vasos, quando novas perspectivas vismes desen 
Volserem se em arruamentos perpendiculares, ao 


O eblamea» OU ALOHA RúSTICA 


E 


O OCCIDENTE 


Tapis. Vert, prolongando-se atravez 0 arvorêdo 
e adormadas do fundo de grandiosos motivos or- 
Aperar da chuva, não resisti a ir observar um 
«teles de mais perto/e não me arrependi, como em 
tudo que obseiyara até ali, grande arte em tudo 
se manilestava ; via agora oma praça circular cer- 
cada de algumas desénas de ricas columnas clás- 
sicas e tendo ão centro n'um alto pedestal um 
admiravel. grupo de mármore, representando o 
Rapto de Proserpina, esculpido por Girardon. 

o fm do Tapis Vert outro magaifico lago 
no lciava a atenção, era exte dedicado à 
Apolo, mais uma lisonja palaciana em lomena. 
gám ao Rei que tomara o Sol por seu emblema; 
Passado este. lago estavamos nas margens do 
Urande Canal, tendo este perto de dois Eilome- 
tros de comptimento e uns sessenta metros de 
largura 0 qual encrurando-se com outro tambem 
idtico e O todo emoldurado em velhas gran- 
des arvores, tinha um aspecto colossal de sur- 
preendente belêra o efeito 

O 'peior era, que à teimosa chuva mal nos. 
deixa apreciar todo O seu ensanto, qe um 
din de sol muito. mais faria salientar: agora 
aolhivelmente molhados forçôso foi o abrigar 
nos no Restaurant de ta fole, aproveitando 
à“ espera para se. tomar algum reconfortativo 
coma à humidade, "ET 

amo proximo estaya o Lag de Apolo, me 
dhor então o pude, admirar, assim” otei que 
entre. varias grandes figuráções mytológicas 


via-se o deus da poesia no seu carro ou qua- 
drigra, puchado à quatro encabritados cava- 
loss tudo fundido em bronze; tendo as rodas 


do carro e algumas patas dos cavalos meio su- 
bmersas na agua, pelo que o Frances sempre 
trocista o aleunhou de «carro atolado, como 
tambem é estatua de Latôna em seu tanque, 
lhe chama. «Rainha, das rãss, pela grande 
auantdnde de aqurles Barácios de meta, 
que cercam a deusa part 
; beira do Grande Canal em que as 
pardacentos das n- 
via-se disposta uma esquadrilha de ba 
marrada HO CAs e à UMA pequena, po 
», outros de velas e alguns 
movidos a gasolina, para os quas alguns ti 
pulantes nos convidavam a embarcar; escolhe: 
nos os barcos automoveis « como se fossemos 
para Cacilhas... eiscnos. navegando para os 
rrianôns, para os tão celebrados palacétes de 
Veraalleh que devem o nome, do da aldeia 
que Luiz XIV adquiri, para alargamento do 
ntêsco parque 
do extremo do canal que cruzava com aquele 
em que embarcaramos, elevava se o elegante 
palucêto chamado Grande Trianom, que o rei 
Bol fizera. construir por Harduino Mansard, 
norada da favorita Maintenon e 
pessoal contra às enfadônhas 


da crte 
O edificio, de um só pavimento em rep.de. 
ate, é dividido ao centro por um átrio de rica 


duque de Aumal, 
Percorrendo-e o ed 


mobilia clmpério» ornamentada a métaes aplca- 
dos, que se vê no leio, sofá, e mesas do quarto 
de" dormir e anéxos que servram ão Imperador. 
Uma mesa circular com o tampo de uma só 
ja de camalho & ama otra dei mosaico 
chamam à curiosidade do viitante, o qual, como 
sucedera Já, anteriormente, tem. que” ver tanta 
bela coli, de corrida; nas traciras disc histó 
rito palacbi existem tambem lindos jardins ador. 
nado de um espectaculos lago de cascata, com 
aplicações de marmore branco, amarelo e verme- 
Ho é lindas entatuas de chumbo doirado, que em 
Aleterminado dia de cada mei, repuehars cor em 
cantador efeito. 
O hosso agrupamento portugues entre os quaes 
alguns ce chamavam mutuamente com o cônico 
ali dos peris, ia seguindo O inerário pelo 
Sobofisado atruamento, quando se nos deparou 
tm Hangar, onde se gtardam ns antigos côches 
dO gaiafda desaparecida realia frame per- 
Socêndo.o admitâmos algumas lindas cadeir- 
Shis"e trenós das rainhas e das favoritas, assim 
bio uno seis côches, sendo um deles, que serviu 
Sonoraamento de Carlos X, de grande riqueza e 
Fequintado gosto. 


“Tive ali porém o prazer de constatar que n'este 
assumpio à coleção do nosso Museu de Belem É 
muito mais interessante, tamo como abundancia 
de exemplares, como de sumptuosidade, sendo 
um “dos mais ricos da Enropa, é ante 0 qual o 
actual imperador da Alemanha manifestou a sua 
admiração: 

Com esta patrotica e veridica afirmativa etam- 
bem mais satisfeitos por emilm à chuva nos de 
xãr, chegamos ante o Pequeno Trianon, outro 
famitso palacête constituido de dois pavimentose 
clevado segundo planos de Gabriel por ordem de 

qual do contrai do pass apreciava 
equenos aposentos de requintado luxo; ieste à 
Ornamentação interna tem toda a delicada cara: 
cteriica do estylo rocaile, vendo-se as almofa- 
das das portas, as pilastras, as columns das va 
rias salétas tudo delicadamente entalhado nas 
proprias madeiras das alcôvas é outros aposen- 


Verão, uma vez cada mez, é dado presenciar 
naquela multidão ouviam se falar diversas lin? 
“guão, além da francêsa, o que todos, porém, pre 
fendiam obter era um bom local pára Eosar os 
maravilhosos repuchos; assim, nas balaustradas 
da esplanada, nos degráus dal escadaria, nos in- 
deal dos macio, de Dx, todos aguarda 
vam que se solassem às aguis do tanque de 
Tatônao a 
Segundo e Myrologia, áquéla deusa, mãe de 
Apolo e de Diana "o Sole a Lita —tendoJhe 
os habitantes da Lycia recusado agua, Jupiter 
Casvigon.os transformando-os em rÃs: raião por 
“qe em volta do formidavel tanque cul, tn 
o. composto 9 centro com degrdos de marmore. 
vermelho sobre os quaes avaliam as extátuas de 
Latôna e seus dois lhos, se vêem numerosas tar 
tarugas, lagartos, e rãs de bronze doirado, 
tudo agora esguicha agua em volta da deusa 


la de jantar vêse ainda patente 
“omo do andar inferior subi 
idas de comida para O rei j 


Neste Trianon avultam, porém, as recordações 
da infelir rainha Maria Antonieta, cujo retrato, 
pintado por Rostin, e o de Luiz XVI, por Callet, 
se vêem, em trajes de gala, no aparátoso quarto. 
de cama da rainha, além de um magnifico busto. 
da mesma, em biscuit de Sévres, posto sobre um 
rico fogão. 

E" histórico que a rainha Maria Antonieta e as. 
suas damas, influenciadas pela literatura idyliaca 
de João Jatques Rousseau, quiseram reproduzir, 
ali em Vei pastoril, e assim, os at 

m, seguindo 


ique é Rober 
ndicações da rainha, á beira de um pequeno 
Jago, o Hameau, ou aídeia rutica, em que havia 


torre, a caia do balio « a do fidalgo, recinto 
onde córie representava de campondses, 

Tas curiosas construções, que o tempo muito 
tinha damuificado, foram, nos fins do século, pas- 
sado restauradas, com o imeticulêso cuidado que 
ara francês sam, orando se asim, 
aquela parte do parque, motivo de grande atra: 
Calvo, pelo imprevisto de e ver, no meio de tanta 
arte decorativa, a gracioidade das rústicas hab 
tações, na maióri formadas de troncos e taboa- 
dos, reflectindose no espelho do lindo lago de 
nenbfares; como contraste, existe porém, al per- 
to, em estylo clássico, o pequeno Teiplo do 
Ainôr, de mármore, cercado de peristilocorint 
tendo sobre a cupuia uma cópia do formoso Cu 
Pio de Bouchardom. 

Um tramvay, conduz nos rápido, por fóra dos 
muros, xo palácio rial, pois aproximava-se a hora 
das Grandes Aguas; agora o Terraço estava api- 
mbado de especiadores, eram agsmihares e que 
os comboios tinham transportado para gosarem 
o espectáculo, que só da" Primavera ao fm do 


em quanto outros grandes jactos se cruzam, 
cados de dois outros repuxos, produzindo o con. 
juncto Fantástico e, como que, animado efeito, 
Ao mestmo tempo, outros lagos e tanques fun 
cionam o de Apolo ão fundo do Tapis 
ae enormes cado, delle gra der 
2e e chumbo projectam jogos de agua em todos os 
sentidos; mas longe é o dencelado, em que 0 gl 
ante figura comagado por um monte, de onde 
Partem jactos até vinte cinco metros dk altura, 
Noutro ponto, elevane o lg do Oelico ou 
dos Cem tubos, por a quantidade e disposição 
“eles dar.lhe um aspecto de monumento; para 
atros Íados. existem o da Flora, 0 do Verão 
tendo ao cento Cós cercada de Abre, lúra 
outras que se acham dispostos a grandes istan- 
cas, entre os macisvos de arvorêdo, casando nos 
espanto" massa e energia da agua necessaria 
para obter tão formidavel e prodigioso resultado. 
Tra interessantssimo notar então os movimen 
tos apressados da multidão, da qual tambem fa 
xamos parte; visto num sítio um lago, todos 
aueriam ver e pero ouso & outro, st 
ênormes agrupamentos se vêem em marcha apres. 
Sada, é aê correndo, dirigindo ae pelas avenidas 
e ruhs em busca de novos deslumbrantes Jogos 
de agua. Considerando-se bem, não se sabo que 
admirar mais, em tão grandideo espectaculo se 
o engenhoso da sua concepção, se a despera que 
tal instalação acarretarias para: aquele fim neces. 
sério fôra. estabelecer” depositos. subterrancos 
enormes, ou Mães de agua, nt parte alta da 
colina do palácio; depois as tanalisações, até ás 
formosas esculpturas, dos lagos, não falando na 
fámosa machina de Marly, para'clevar a agua do. 
Sêna, o que, só com múltos talentos reunidos 
aquela época de Luiz XIV, e com dinheiro sem 
limite à disposição, se poderia ter conseguida tal 
maravilha, em que os olhos mal acreditam. Com 
grande dispendio de conservação, que átinge 
meio milhão de francos por ano) 6 govemo 


O OCCIDENTE 


ans 


francês mantem o estupendo Versailes, fonte 
ali de grande, receita, que o turiemo itundial 
“lejxa na protentosa localidade: 

Não estava terminado, porém, ainda a festa 
mensal dao Aguas, O elo Estava reservado para 
à ultima meia hora, pois as Grandes Aguas du- 
ram sela quartos dk hora, assim tudo convergiu 
para 6 Lago de Nego, tm tanque coloca, 
Ocupando um espaço como o noso Rocio, tendo 
mos nos maiores curvaturas bardas, serido um 
adornado de cincocnta grandes vasos de mármo 
Fes artisticamente disposto, destacam-se no lago 

rândes. agrupamentos de” Bguras de metal de 
douses marinhos, em que sobresahe naturalment 
o entro de Nepluno é Amit, cercado de tr. 
ses; o do Okeino e as tm a de Protéo € 
seúsidelfire o varias carrantas e adornos barbcos. 

À “multidão, constituida por perto de cem mi 

ida, APiNÁDILA, O encanto, num estenso 
piano. neinado e relvado, fronteiro ao ranque, 
Dates lago, na espectativa do prodigios dis 
tancia agitamise bandeirinhas artes, aliam api: 
tos e, repentinamente, de todas as figuras e de 
todos! os vasos e motivos. decoravivos soltam-se 
destnns de enormes jacios d'agua, dos quacs ds 
vertlcaes, que ascondem des vasos, angam a a 
Aura dos ntvorêdos; ao cairem, a aguas palve- 
risamse, outras cablidam no lago, e parece pre. 
aencear-e uma mágica ane à vista deslumbrada 

combinações 


pos, der de cada lado, segurando tanquinhos. 
dando repucha à agua, parecendo todos racio 
súmento terem receio de e molhavem sa ao da 
subida e entrada do Terraço, inda num tanque 
avalia um turbo de agudo imitando uma Piz 
ma Colomal; depois, os jactos ão decrescendo, 
nnguam, detaparecêm é de todo ficam termina 
“lava Grandes Aguas, voltando tudo 4 pas am: 
teor 

“ol posto, a multidão agora, de vagar, ex- 
cbane pelas varias. portas, deixando o mavavi 
Jhaso, parque de Vemiailes, que eu muito sue 
uamente vira e apreciar, fidandome a pena de 
o tempo não pormiir o poder admirar 0 jardim 
inglla, Onde 4€ enconta, uma grata, o saberho 
grupo! de dpolo e at Musa, de Girardon 
Eompenaação, no Pato de Honra, pude exami 
mar mais vontado ha imponentês extitias de 
Lais XIV. o n4- dos seua. grandes homens, as 


“Após o jantar, bem ganho depois de tantas. 
marchas e esgotamento admirativo, novamente o 
comboio nos levou, pela noite, a Paris; agora ali, 
nos grandes Bauevards, apinhados de transeun: 
tes. NOS terrasses, uns passelando, outros vendo 
r, sentados em filas nas frentes dos cafés e 
rântes ; atordoava-nos os ouvidos as bozi- 
nas dos automóveis e dos autobts, e os olhos os 
fócos electricos, as letreiros luminosos, a clarida- 
dle deslumbrante dos estabelecimentos é dos ciné- 
roduetos da intensa vida nocturna da gran. 


mas, 
e espia; pela imaginação propassavaume o con. 
adro Ng nte entre tão exuberante vida moder. 


tá em que todos procuram os € à luxo rique- 
Tas que uma cásta previlgiada mantinha 
no “maior abogbu para, gbso de alguns poucos 
mat de indios ue no sul ce exe 
TRonstituiam, e de que Versalles era o mai au- 
Dido exemplar no Mundo. 


eimeno Cinisrino. 
Ed 
QUADRAS POPULARES 


tada bem que a minha amada 
Vive nas margens do Douro, 

Onde serras mais a encobrem; 
São guardas do meu thezouro; 


Que ella vale mais que a prata, 
Quie ella vale mais que o ouro; 
Oxalá fosse mais branda, 

Não como as serras do Douro! 


Rasos Corno. 


alho sacerdote com ol 


Victor Debey 
Amiga Suprema 


da pelo auetor, 
(altares 


Primeira parte 
vm 
UMA conversão 


Ha cinco ou seis annos nos concertos 
do Conservatorio houve um curioso acon- 
tecimento. Alguns amigos pediram-lhe 
para dar um concerto, a noticia appare- 
ceu nos jornaes e os logares fôram di 
pútados por altos preços, um delirio, não 
caleulas ! 

Já os cartazes estavam postos, dia e 
hora marcados, quando o director do 
Conservatorio recebeu umo carta de Des- 
talbert dizendo que não queria ir tocar 
e sabes porquê?! porque no programma. 
vinha depois do concerto em dô menor 
de Beethoven, uma obra de Derval do 
Instituto ! Na carta dizia que junto dobra 
de Beethoven nunca poderia aparecer 
uma peça d'aquelias ! Poderás calcular 
o effeito! Todos consideraram Destal- 
dert como um doido, . . Derval diz sem- 
pre: «esse pobre Destalberts Mas agora 
reparo que não te deixo trabalhar. 

—Pelo contrario, o que tu me con- 
taste agora interessou-me immenso, gos: 
tarei de fallar com elle. 

— Mas previno te que não ouvirás elo- 
glos á tua musica. 

—Que me importa! lucra-se fallar 
com um homem que por amor de Bee- 
thoven renuncia á sua carreira de gloria. 

Quando ficou sósinho Fombreuse re- 
tomou o trubalho ainda com mais ardôr, 
pensando no genio de Beethoven, 

— Ah! poder eu fazer uma obra que 
não môrra e que todos possam ver rvella 
o meu talento! 

Do outro lado do válle, Steinbaum as. 
sentado na praia pensava, em rente do 
mar, na sua obra Os Graus da Vida. 

Olhando para as ondas, para o ceu 
coberto de estrellas, o seu pensamento 
sentia-se balouçar pelo ruido das vagas. 
Quando voltou pará casa já era bastante 
tarde, 

— Que bella noite! 

Para os lados de Plougasnon, vendo- 
se as linhas confusas do castello de Feun- 
teungoat divisou a custo a luz da janella 
de Fombreuse. 

—A luz do amor! pensou elle. Espera 
rapaz, o teu amor será reconhecido es. 
timado, 


Logo de manhã Serafina levou á egreja 
de S. João as fôres campestres que ella 
colhêra com Fombreuse. 
Ouviu missa dita pelo reitor, um ve 
far de criânça. À” 
missa apenas assistiam quatro ou cinco 
mulheres. Uma paz de claustro reinava 
na egreja, sentindo-se cá fóra os cantos 
dos passaros e o murmurio da fonte. Pe- 
los vitraes os primeiros raios do sol es- 
palhavam diversas côres pelo cruzeiro e 
altares, 
Depois da missa, as mulheres sabiram 
vagarosamente e Serafina ficou a arran- 
jar as flôres dos altares. 


Fombreuse, no cemiterio assentado na 
pedra de um tumulo, relia uma fôlha de 
musica. 

O reitor. que sabia da egreja, apertou 
a mão de Fombreuse. 

— Bom dia, sr. Fombreuse, Pediram 
no castello de celebrar na minha egreja. 
missa com bella musica, Artistas deve- 
riam canta laz o projecto, ao princípio 
agradou-me. Todo o cura de provincia 
tem direito em festejar o bom Deus. Mas 
reflecti e vou dizer que não. Peço-lhe 
para agradecer é sr. condessa de Ru- 
denis a sua bôa intenção. 

— Mas. 

— Meu caro senhor, estamos em uma 
região onde não é necessaria tanta pompa 
para festejar e amar Deus. Nas vossas 
cidades É necessario chamar gente ds 
egrejas, aqui não é necessario, basta o 
cantochão; as vozes não são, bonitas, 
mas isso pouco importa, Os artistas can- 
tarão melhor os hymnos a Deus, mas o 
bom Deus contenta-se com os nossos 
canticos simples, Depois, a vossa musica 
É um pouco theatral para esta gente, 
Venha o senhor ouvir no domingo o 
nosso Tantum ergo e Parce Domine e 
depois me dirá o seu effeito. Emquanto 
ao orgão está bem, o vosso amigo po- 
derá continuar, é o instrumento do nosso 
bom Deus; ajuda os bretões a resarem 
o terço atravez do sonho da sua piedade, 
Peço para dizer isto tudo à sr& Rude- 
nis. Qualquer dia lá irei visita-la, Agora 
vou dar um passeio d'alguns kilometros, 
ver uma pobre mulher que está a mor. 
rer, prepara-la para o grande passeio a 
caminho do paraiso; o assumpto é ur- 
gente e sagrado, 

Fombreuse entrou na egreja, 

Serafina ficou surprehendida de o ver 
tão cêdo. O compositor, a passos lentos, 
foi ter com ella. 

— Tinha a certeza de n encontrar 
aqui. Vou agora executar no orgão uma 
obra que V. Exa me inspirou, E! um 
Poema, que traduz, tudo que sinto por 

Exa 

Serafina não sabia o que responder, 
na sua garganta havia palavras que não 
se ouviram ! Deixou cahir as flôres nos 
degraus do altar, e por momentos es- 
queceu-se por completo onde estava ! 

Fombreuse subiu ao orgão. 

Quando o compositor dedilhou uns 
leves acórdes, ns vozes do instrumento 
espalharam-se pela egreja solitaria, 

erafina sentiu-se envolvida n'aquella 

ica. À obra de Fombreuse cantava. 
desvendando todavia 
outras regiões mais elevadas. À melodia 
era pura e bem lançada. 

Serafina desceu os degraus do altar é 
abandonando as flôres atravessou a egre- 
ja com o peito oprimido e com os olhos 
cheios de lagrimas. 

Fombreuse, da tribuna, via tudo, é 
abandonando o orgão, desceu do côro 
veio ter com ella que já estava cá fóra 
sentada n'um banco de pedra, 

— Minha senhora, desculpe me, sim ? 
A sua oração tão pouco poderá ser ago- 
ra terminada, pois não tocarei mais, 
Ah! sr. Fombreuse, as minhas ora- 
ções já não são como eram antigamente, 
iogem do coração. 

“—A minha musica resará por vós. 
Ainda não reparou, que depois da pri- 
meira vez que a vi, que a minha exis- 
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pertence-lhe? A: sua innocencia 
illuminou o meu pensamento. Não vá 
para o convento, não queira morrer na 
penitencia e na solidão, o meu amor en 
cherá a sua vida de doçura e paz, 

Serafina, absorvida pelas palavras de 
Fombreuse, sentia o coração bater com 
violencia, e não ousou olhar para elle. 

Fombreuse quiz deixi-la n'aquelle mo: 
mento em que a sua alma se debatia e 
de longe ainda olhou para traz para ver, 
mais uma vez, aquella imagem dos seus 
sonhos 

Serafina, entrou novamente na egr 
mas desta vez não poude resar com a 
devida atenção. . 


vim 
UM DESERTOR DA GLORIA 


O castello da condessa de Rudenis 
entava agora um aspecto nunca 
da época de Luiz XII, 
os seus salões eram actualmente um 


deslumbramento de riqueza. A galeria 
Henrique II, cheia de estatuas e tapes Lucind do Car Corto Sano Pete 
sarias, era iluminada por janellas que TEATRO NACIONAL Acro na allow Jarowezao 


avam para o parque e valle de 


João. Em todas as salas e corredores E E 

No alas Up ada «eo vimenED, PELOS TEATROS esta demonstração do sou conhecimento profundo 

tinham chegado os ultimos convidados, A peça, cujo entrecho não publicaremos, po 

q castello parecia um grande hotel, Teatro Nacional que É sobejamente de todos conheco, 
noticias repetúlas da imprensa diar 


Estava se na vespera da representa 


do Orfeo, O ensaio geral realisar cn di 


A primeira represa 


de dia, apenas com a assistencia dos ar- Aco 
Í honra faponeça corresp 

tistas e nada mais honra japa rs que a apud coma trotico e oferece-nos aínda o ensejo de 
A" noite, na sala do bilhar, havia tal- entusiasmo e a tem Erequentado cum assiduidade MOS as suas Tin 


vez umas quarenta pessôas reunidas em espontanea, que bem denuncia o w 


d belo desempenho por parte de tos q 


grupos, a conversa corria animada. $ o e aa a nas color quara em 
No vio de uma janella, o Carbranches "few autoe Paulo Anthelme encontrou em com tod » possivel, esplendor e 
e Steinbuum. conversovum; apesar de. Mello Dare, não só um tradutor esplendido, Dão olhando ao dispendio enorme para hem er» 


via-se que mas aínda um adap 
prejudicar o original ná 


RD À Mello Barreto os nossos cumprimentos de 
(Continia) boa can m é 4 Nossos parabens por mais. 


fullarem baixo, a conversa 
era animada 


Augusto Pina e Lute Salvador, dois scenogra 


nisi? jerecem Jouvôres, pois que não nos. 


e tratasse duma peça 
e tem, pol Eca em iunções 
le efeito, especiaisando por exemplo o 4º 
quando o oito. se Nrçado a abã 4 
mais feliz de todos, 
ndo o fatal destino 
pão e filho que 


foi brilhante por parte de algu 
os creditos de grande 
idos em anteriores tra- 


Especialisaremos pois, Ignacio, Aui 
Mello, Joaquim Costa, Luiz Pinto, Ca 
Antonio Pinheiro, Palmira Torres e Lucinda do 
Carmo. 

A honra japoneça constitue 
licioso, digno de ser apreciado por todo o pu- 
biico consciencioso e ilustrado. Pena é que 
veres o quebre ligeiramente o. 
encanto de quasi toda a peça, o que se poderia. 
evitar com uns córtes cautelosamente feitos e que. 
em nada prejudicando a estrutura magnifica da 
peça, lhe faria perder a nota ligeiramente fasti 
Miosa. que uma ou outra scena longa em episo- 
dios mais simples poderá despertar nos mais im- 
pacientes 

Emende-se pois este pequeno defeito e a peça. 
marcará um logar triunfante na longa carreira de 
peça, gloriosa para os distintos artistas do nosso 
querido Teatro Nacional, 


n espétaculo à 


Tentro da Avenida 


HA DAS ROSAS 
Posta luxuosamente em scona, a linda ope 
Rara Ta —A rainha das rosas— está destinada vm 
TEATRO NACIONAL — 4. acto DA aHonna Jaronesam gloriosa e longa representação no Teatro da A! 


nída. Não somente pelo valbrintrinseco da obra 
— graciosa contextura do librito e musica gra 
ciosinima de  Leoncavalio — mas tambem Pelo 
valor & fama do elementos que da elenco ata 
agte, esta peça será ouvida, com, delícia, em 
oites seguidas, pelos diletantes deste genero 
leio de testo, Die que x musia é do a 
signe maestro. Leoncavallo, tende a confirmar 
incontestavelmente os meritos e creditos da ope: 
reta, O nome do maestro, contecido e apreciado, 
garante concorrencia entusiatica e numerosa. 
Ão elenco pertencem, entre outros artist 
bom apréço, José Ricardo e Palmyra Basto 
muito que les. sã considerados no 
meio teatral da nossa terra e é superfluo fazer 
clogio das suas briliantes qualidades, ainda que 
seja de sobejo conhecelos € aprecialos mais 
e melhor 
Palmyca Bastos acaba de obte 
A ruidosa ovação que os. seus 
amiradóres. lhe. prestaram, cos 
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Beministencias da Exposição Nacional 
das Artes Graficas 


(Concluído do mumero antecedeute 


Era neste 
modesto. esquecin 
nhos, em pedra 
des, à expasi 


jo que se encontravam quasi em 


ntes dese 
par 
de um metodo de taquigrafia. 


em espiral, que, nos discos do gramolone, repro 
duzem à 

magnifico trabalho < Comp 
de uma instituição de caridade, em que «6 no fim 


Terminava o corredor em um patamar, d'onde 

sébem dois lanços de são pará & 

andar superior do corpo principal do edileo, 6, 
o. ao melo delle se abr 


em sinco, do jornal O Diario de Noti- 
dele, o formecimentod'uma grande 
ollecção de latas de tinta de impressão dive - 
maquinas a tinta se disiribue 
Ro cento da sala, duas extensas mezas, com 
varios exemplares de edições iterarias e ari. 
cas da Impresa Nacional e entre clas vojigosa 
mais que tm duplo. Missal Romano, à ires 
Bonança, = Hirtoria da Lugitanta é da her 
exemplares de edições e encadernações iusuocie; 
« quando entre ellas vi distngute 
seja dos Lusiadas, compare em 


roou hontosamente o desempe- 


ho notavel do seu papel 
cagonista, graciosa e In 
“José Ricardo compartilhou com 
juítça dos aplawos dispensados 
do sucemo da. intercesamúnima 
a ue é indubitavelmente 
Ninha das roxas. 


Academia dos Amadores de Musica 


Mais. uma noite de verdadeira 
arte, que nos deixou muito bem 
dispostos, a de 8 do corrente m 

no salão do Conservatório, para 


Eu virtude do nosso jornal 
Gute aaa cotmeno comipon 
linhas, 

apreciações, limitando nos a dizer 
que a conferencia sobre musica 


e orailor, que toda à as- 
à festejou 


Helena Var 
| agradounos extrãordini 
nte no trecho que cantou 
com voz segura e duma harmonia 
tão delicada e tão doce que nos. 
vomoveu profundamente, 

Não ha duvida que é uma ai 
tista de temperamento muito ra. 
ro, Asseguratmos que a sua car. 

artstica será rapida e bri 


impressões 

arques de 

Perry Vi 
or 


mente o modesto volumesinho de 
uma das primeiras edições, a que 
já fi referencia, com 0 volume 
e perguntel-me se 
des" seria o simbolo 
Portugal de então ou 
de hoje? O de então came 
à para uma catastrofe ( 
1580) terá 0 dê agora rem 
de outra? 
veis entra os objectos ex 
gumas pequenas cartas 
evo, confeccionadas em exacta 
reproduzidas 


ramo de fo 
oa 


o ou move formas 
dação  Impre “ada. uma 
“tells, e por fim contemplava 
o quadro que reproducia o com 
interessante, de à pericid da come 
posição, se "a da estampagem 
sem com visualidades, ofereciam 


se á sua contemplação 0s primei- 
ras elementos p 
da palavra. pe 


os alfaber 


: dmiravel evo 
Jução dos signaos gráficos até á 
forma, quem sabe, se def 
dos cara 

De publicações ilustradas, não 
fallo da Mustração Portugucza, 


banães, uma tão acentuada 
mota musical ira 
umatão larga porção 
mt, que devemos alicmar que todos 0s Poetas 
quando, recitados por artistas de al timbre tal 
diucação, ganham em imensa gloria para os seus 
SEN Ee individualidades do 
nosso me , por todos respeitadas e adimi- 
Fadas com devoção, um desaparecido infeliz 
mente, Almeida Garrett e outro poeta contempo. 
“los mais considerados entre os da sua 


Fação, Afonso Lopes Vieira 
Cons 


, na verdade, o vêr quantos 
ido à Academia, 

er — cuja di ” 

dobo de Campos, a quem cabem 

los feitos às sitas alunas, está 

da, 


Feliz o homem que acha sabedoria e obtem 
nelligencias é melhor à sua mercadoria que a 
de prata, e seus frutos melhores que ouro fino. 


O oi sofíre, o carro geme. 


TEATRO DA AvEsiDA— Parsina 


d'um persistente exame se podia adquirir a cer 
teza de que se esaminava um manuscripto, (ão 
perfeito É elle que disputa primores a qualquer 
dos bons trabalhos de impressão tipografica, en. 
tre os quaes se achava exposto. 

Diga-se, para honra do paciente e anonimo 
caligrafo, que um tal trabalho foi feito não antes 
do invento de Lourenço de Harlem im nos 
primeiros anos do seculo passado, atm 


prensa em Portugal já tinha productos como a 
ediç ões do reino, 

Â o pa redor que 
lhe dá accesso, casualmente depar areces 


escondida e envergonhada, em modestistima vi 
trine, com a pequena exposição da imprensa da 
Universidade de Coimbra. Seria acaso? Falta de 
espaço ou consequencia de uma tardia remessa 2 
O que mais no corredor abundava, era a varie. 
dade de cartazes artísticos, para réelame, no meio 
dos quaes aquella pobresinha exposição devia 
sentir-se constrangida ; € eu sentiame triste, 
Minhas predileções por Coimbra datam do 
tempo da mocidade, por isso me dem quacaquer 
picadas de alfinete que possam vir a magoal-a. 


que tão bem figurava na exposi- 
cão de O Secúlo, sómente um 
dos trinta e cinco volumes já 
completos de O Occinewre, e al- 
guns dos últimos numeros de re- 


cente public 
ÃO ler e ver r'elles tão extenso trabalho da 
Caetano Alberto, quedei me a pensar esse tempo 
de mais de cincoenta annos remoto, quando toe 
encontravamos no seu gabinete de balho, onde, 
com verdadeiro primor em pacientes é firmes 
favaras, ponha em, todo relévo os desenhos de 
Nogueira da Silva, destinados a enriquecer a pu 
ção desse tempo, o semanario Arohivo 
onde Silva Tulio tão bem me acolheu, 
selhou 
Influido pela sugestão do passado, quiz encon 
trar ali alguns dos antecessores do O Gcernnrerm, 
táes Como um antigo Áreitvo Popular, O Ala 
seu Pittoresco, A Revista Universal Lishonênse, 
O Famorama, À Arte, onde tantos « tão primo 
roxos escriprores de núme consagrado, deleara 
documentos de valioso estudo é brilhantes fol 
gurações de talento; e cabina compreliensão de 
que não estava em um muze, em uma bibliothe 
ca, nem ali se estava documentando a historia 
da arte, Esta exp 
demonstração do modo de ser 
graficas na capital da Republi 
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são festiva; no entanto sinto verdadeiras sauda- Miniaturas 


des das antigas publicações ilustradas pela gra 
“vura, em que tão distinto se affirmou depais como. 
mestre, Caetano Alberto; mas os processos da 
gravura manual e dos desenhos que ella repro- 
dusia vão passar aos limbos da historia, desde 
que a fotogravura da actualidade os expulsou. 
Acontece com elles o mesmo que com o ouro 
é a moeda fraca a expulsalo da circulação. 


es os que morrem como um sonho... 


Deitado num esquife, que parecia um 
A Broincograia eua rpidatrente de ne- ninho aveludado, Unha O rósto pequenino Paginas do Album 
censidades a reportagem de boje- Eb aconte:  aingelamente emoldurado de rosas. Faria Ps h,Bor 

Eimento da vespa, quero jomal os di gurea- lembrar uma, deseas figuras serapi es ToR poban oa Ea 
do no dia seguinte Giovanni da Fiesole, côr da hostia dosal-  ginas de Album do conhecido poeta João Maria 
o A ur e Ferreira. Neste segundo numero são incluídas. 
calço, mercê de dois sotás, com assentos de A Mãe, num desespêro intimo, solaço PR a SO 
madeira pirogravada, um a cada lado da porta ao poisar-lhe na fronte o derradeiro beijo. Carb Aa ge Cuheo PR Sagier Doo 
spa do, á sahida, um corredor Era uma dôr cruciante, que lhe escaldava Silva, Manoel Silva, Antonio Silva, 
PO lado enuáçdo, À pub, um corredor o jo, ima br imménas, que não póde Rn O 


: tl. Cada medalhãoé 
ção abundante em desenhos, fotogratias e pin- encontrar lenitivo algum. O olhar de in- Acompanhado de lindos versos, sendo uma publi 


rreira (do Instituto de 


duras, sem fallar em duas curiosas maquinetas.re-  cendio, a face mirrada e cadaverica, dir- Ce MD to a do 
tando em minusculos scenarios de theatro, — ge-hia um phantasma que se erguêra das mos a offerta d'um eseimplar. 


“las principaes scenas do Hamlet, 
cm vn complicada magia de o 
tos, servida por umas. gracios: 
o producto como 
al das Artes 6 


sombras do tumulo em noite cavernósa, A 
Virgem roubara-lhe o filha —a Virgem a. A nogação do Azar 
quem a desgraçada ensinara o anjinho a — À fisiologia do Jogo 
Tae Ra Oirbima dog 
1 Um olhar ainda e elle ahi vac q 
cado de rapasinhos de aldeia com quem “Numa época 
brincára talvez dias antes, e que o levam campanha in 
agora á extrema jasida num tributo de e qa retuamem 
amorosa saudade. resistivel a curiosidade 
Como é lindo o acompanhamento. A ” 
musica entóa uma melodia, ch Vo Erontespci das nu bras, o at ear 
Made 6 do candúra: é de laico accámmo, estas. palavras precisamente significativas. 
; + Custodio Rodrigues: Aopoleão disse que 0 pro 
sar além sob o docel das ramadas, — Hfema da rulta ainda Movia de ser retolvido E 


sobreseri 


A Cioncia da Rolota.— 
jma cruzada modorna, 
— Obras de Victorino 
Abrantes, Editor, ria 


lada, em Portugal por uma 
hemente contra O jogo 


erecia esta 

à, que consti 
ponto de vista. 
espeito 


resse o aliam dr 
es e profissi 


ibaquelias 

curá com que 
de Roque 

arsões do 


aixo, pelas varia 
paredes, 


dos pyrilampos á noiti= Jur matematicos. “isou altu de mais. À tobada. 
nha, entre a folhagem queimada, Cftieteo a dera o 

Ouve-se o dobrar dos sinos: É a balada (op do mr Vietórido Coelho que é um fervororo 

relista. conseguiu de ae recuar a note ue de despedida  creancinha mória. Todos c indefeso propagandista do método do ar. Joa- 

alparidado, de alguen The quisone atribui: no descobrem commovidos; e um susurro quim Dolivaes Runes. Podemos afirmar bem que 

eia fixar a fox e A côr; mas o ven. de oração, como um murmúrio debil le. estas obras são o esforço sincera para rebabilitar 

úiment, a vida; à alta, 86 para à mão geniado — vantacça die tolos 08 peitos o sr. Dolivaes de imputações menos verdadeiras 


ECC : Som far estremecêr este resar baii- am com frequencia aobre à nua fi 

boo do que [eso O Padre ora tambem; depois, quando Neste livros que o edit, sr Ventura Abran- 

el ruas de que em. apontar: para memoria ns. LO vife de mansi- — nha.se, a par e passo, à fd tiga da azar, es 
nho co boçamse os principios geraes que regem a Cle 


impressões quo ella me ocasionou. 
Er y São as ultimas lagrimas da = cia da Roleta e estuda-se com interesse a fisiola: 
Snva Marros.  ples e religiosa da aláeia, .. ia complicada do jogo 
o6 À le 6 oligo la ali Fão ve imagine, porém, que a edição destas 
foi realizada para restaurar a Jo 


obr 


Manut DA Grasja. 


Re E ig 
CACAU, CARULA E CHOCOLATE, INIGUEZ (4 Parapan: musrica FEET 


TIC EEE VR ASA POE ou CONSER VAR 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | “iii AS FORCAS 


Re eis Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 


Pro DOU réis | meira od para a tita dt | Pres à Co, Lp, Ed Joplo 
AN O honhons da fabrica lalguez eram a marea | Mia rom para a entar dl t- | fe aviorasd pole fovrso à it 


Exigte pos esta marcn 
n todos os estabelecimentos 


30 mil palmeiras, é está sondo pla 
de café, cacau, arroz 6 eos aa 


neo A ou em mama a | 


m ser aproveitadas | Mtfanemia) nas 


CHOCOLATE —-CAKULA para o fabrico d'asaucar, tor as forçõe. É! imolto usado ao 


eq abuindaneia para eo | Pau dá [o 
asa amo | A 
: ção pat tras a gar | RO Na GA 
a ta bar Ra E sico. Um calix d'eato vinho representa. 
Md Lad Prata, 180, prmtam-o | So O e 


ALMANAQUE ILUSTRADO DO “OCCIDENTE” 


Para 1914 - PREÇO 100 KREIS - Pelo correio 120 
A SAÍR BREVEMENTE — RECEBEM-SE ENCOMENDAS DESDE JÁ NA EMPRESA DO «OCIDENTE» — Pogo Novo — LISBOA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a ané 


Pacote de 500 gras 


